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Coordenação do cuidado da dor crônica na atenção básica: uma revisão integrativa 
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Introdução 
 
Consoante à International Association for the Study of Pain (IASP), a dor crônica é a dor que 
persiste por mais de três meses, sendo uma experiência sensorial desagradável associada a 
lesão tecidual. Ao relacionar a coordenação do cuidado no contexto dos pacientes com dores 
crônicas, quanto maior a variedade de profissionais, serviços envolvidos e complexidade nas 
intervenções resolutivas, maior é o nível de coordenação exigido para se obter o resultado 
desejado. 
 

Objetivos  
 
Analisar e sintetizar os resultados das literaturas com relação à coordenação do cuidado em 
pacientes com dores crônicas na Atenção Primária à Saúde (APS).  

Metodologia 

Revisão integrativa de literatura realizada a partir da estratégia PICO (“Como ocorre a 
coordenação do cuidado na Atenção Primária à Saúde para pacientes com dores crônicas?”). A 
seleção de artigos foi realizada nas bases de dados Lilacs, Scielo e Medline/Pubmed no período 
de 2019 a 2023.  

Resultados  

Foram recrutados 77 artigos, sendo 21 deles selecionados para análise completa. Os estudos 
incluídos foram agrupados nas categorias: ferramentas utilizadas no manejo da dor crônica, 
perfil do paciente com dor crônica, promoção da capacitação de profissionais de saúde como 
forma de melhorar o manejo da dor crônica e a educação em saúde como forma de manejo de 
dor crônica. Diante disso, constatou-se a autogestão da dor junto à educação em saúde como 
intervenções predominantes, além da necessidade de incentivo à capacitação dos profissionais 
de saúde. Nota-se ainda a falta de estudos que discutam a temática. 
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Conclusão  

Evidencia-se que a dor crônica é uma das principais queixas de pacientes na APS. Contudo, os 
estudos mostraram a baixa capacitação de parte dos profissionais de saúde em manejar 
adequadamente esses pacientes, dificultando a promoção da qualidade de vida destes. 
Ademais, revelam-se os benefícios de terapias não farmacológicas, precisando, assim, 
incentivar essas medidas terapêuticas como aliadas ao tratamento na APS. 
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